
BC investiga . Banespa 
11 Empréstimos a 
Moreira estão 
sob suspeita 

AO PAULO — Os emprés- 
timos no valor de US$ 565 

mil feitos pelo Banespa ao depu-
tado Manoel Moreira (PMDB-
SP), um dos envolvidos no es-
cândalo do Orçamento, entre 
-1987 -e 1991, começam a -ser in-
vestigados sexta-feira por uma 
equipe de sete auditores do*Ban-
co Central em São Paulo. A in-
vestigação foi determinada pelo 
procurador Ranolfo Alves, que 
suspeita de irregularidades na 
concessão e pagamento desses 
empréstimos feitos durante os 
governos de Orestes Quércia e 
Luiz Antônio Fleury. O Ministé-
rio Público de São Paulo instau-
rou inquérito para apurar o caso 
a partir de denúncias feitas pela 
imprensa. 

Entre dezembro de 1987 e 
abril de 1988, o Banespa em-
prestou o equivalente a US$ 470 
mil ao Instituto de Estudos Polí-
ticos, Econômicos .  e Sociais (Ie-
pes), que, segundo o Ministério 
Público, tem Moreira como só-
cio. Outro empréstimo sob sus-
peita foi feito em 2 de setembro 
de 1991, quando o Banespa libe-
rou mais US$ 95 mil para a HL 
Alimentação e Diversões Ltda,  

que também pertenceria ao de-
putado. Segundo as denúncias 
que chegaram ao procurador, o 
Banespa teria perdoado dois ter-
ços das dívidas. 

presidente do Banespa, 
Murilo Macedo, enviou, na vés-
pera do Natal, um relatório ao 
governador Fleury afirmando 
que .as operações seguiram as 

_ normas de,,mercado.m casos de . 
inadimplência. Ele não explicou, 
no entanto, por que as informa-
ções sobre os empréstimos não 
foram enviadas à CPI do Orça-
mento. O perdão dos emprésti- 
mos é conhecido como "crédito 
em liquidação", o que permitiu 
ao deputado rolar a dívida por 
mais um ano, pagando apenas 
um terço do que devia: 

Omissão — Os deputados 
do PT José Dirceu (federal) e 
Lucas Buzato (estadual) encami- 
nharam ontem representação .à 
Procuradoria Geral da Repúbli- 
ca e à Receita Federal contra o 
diretor do Banespa, João Batista 
Pellegrini, para a apuração de 
falsidade ideológica e enriqueci- 
mento ilícito. 

Os deputados afirmam que 
Pellegritii omitiu em sua decla-
ração de bens, quando assumiu 
a direção do Banespa, a pro-
priedade de uma casa no valor 
de US$ 300 mil, adquirida em 
1992. 


